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1. Considere o escoamento turbulento de um fluido viscoso e incompressível, através canal de 

placas infinitas, com dupla expansão de área. O movimento médio é bidimensional e está em 

regime permanente. A Figura mostra esquematicamente o domínio computacional a ser utilizado 

na simulação. A entrada é especificada a uma distância de cinco vezes a altura do salto (5H), a 

montante do mesmo. Adote um comprimento de canal, após o salto, de vinte vezes a altura do 

salto (20 H). O canal tem uma altura de cinco vezes a altura do salto (5H) na entrada e uma altura 

correspondente a seis vezes a altura do salto (6H) na saída. A razão de expansão (altura do canal 

na saída: altura do canal na entrada) é 1,20 e o número de Reynolds é Re=(UcH) = 5100, onde 

Uc é a velocidade máxima na entrada e H altura do salto. O perfil de velocidade média axial na 

entrada, u (y), é obtido do perfil de camada limite, para Re=670, onde é a espessura da 

camada limite da quantidade de movimento. A espessura da camada limite é 99=1,2H. Os 

perfis de  e  na entrada foram impostos como  = 0,005(u (y))2 e  = 400 2.  
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Compare as predições dos modelos com os resultados da ‘DNS’ de Le et al. (1997), e com os 

dados experimentais de Jovic e Driver (1994), onde a situação física descrita aqui reproduz a 

configuração adotada pelos citados autores. Determine o campo de velocidade, pressão e grandezas 

turbulentas. Determine o ponto de recolamento do escoamento. Trace as curvas de nível de linhas 

de corrente e campo de pressão. Trace os perfis adimensionais de pressão e tensão cisalhante e y+ 
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ao longo das paredes. Trace os perfis de velocidade média axial U/Uc, cUu /'
/ 21
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 em quatro posições axiais: x/H=4, x/H=6; x/H=10 e x/H=19.  
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Utilizar o "software" FLUENT ou OpenFoam, esquema power-law para discretização e 

SIMPLE para acoplamento velocidade –pressão)  

1. grupo 1 (Aline e Felipe) : modelo    

a)  tradicional com lei da parede padrão 

b)  tradicional com lei da parede não equilíbrio 

2. grupo 2 (Luiz Fernando e Javier): modelo  com shear flow correction  

a)  padrão 

b)  SST. 

 grupo 3 (Omar e Philippe) modelo 

 realizable com lei da parede “enhanced”

b)  realizable com lei da parede não equilíbrio 

 

Parte 1: Cada grupo deve apresentar os detalhes de sua formulação e deve comparar os 

resultados de seus modelos entre si. Um documento impresso deve ser preparado. 

Parte 2: Cada grupo deve selecionar o melhor modelo para comparar com os outros grupos 

Apresentar oralmente as conclusões obtidas com relação a todos os modelos.  
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